
•

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL.

OF1
SEÇÃO 1 - PARTE II

DECRETO N.' 46.237	 DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO III — N." 189
	

CAPITAL FEDERAL	 SEGUND1-FEIRA. 21 DE AGDS 40 DE Mil

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO SOCIAL RURAL

RESOLUÇÃO DE 9 DE MARÇO DE 1961

O Conaelho Naalon 11 do Serviço Social Rural resolve:
No uso de suas atribuições legais:

N9 451-A — Artiga (ma o Introduzir as seguintes modificações na no-
Inenchatira dr Proposta Oraamentaria do Serviço Social Rural para o exer-
cício de 1961:

I — CONSELHO NACIONAL

Discriininacdo da Rubrica

1.1.3.99 — Outros Serviços Contratuais
Cr$	 Cr$

Acarchs e roilivi,nlos
1 — Associação Brasileira de c aía:11c e As-

sistência Rural fAl4CAR,
te Para coaperaçao em programa no

	

mel o rurn de extendi e crédito ..	 26.000.000.00

	

72) , Para prestação c: serviços técnicos	 9.000.000,00	 35.000.000,00

— Universidade Rural do Estado • de Minas Gerais
tUREMG)

Para programa r.e cooperação na formação e aper-
feiçoamenta de pessoal lecnico de nível médio e

sl iperior .	 8.009 000,00
3 — Emprêsa Salineira e Navegação Igorohon S.' A.

(ESNISAN.
Para prestado •',e Se .viços sociais à comunidade de

Igoronhan , Maranhão) . . 	 	 120.000,00

4 — Conferência Nacional das Manos do Brasil
Para atender nos Decretos decorrentes do 11 9 Encontro

dos Bispa do Noi deste 	 	 11.100.000,00
5 — Associação Rural de Pliigui	 (São Paulo).	 :-

.Para meado a , p rograma de desenvolvimento de
comunidade ratai: . 	 	 '720.000,00

8 — Centre Paroquial de Enleada e Assistência Social de
Munira A.rq aidioce da São Lug. — (CPEM).

Para realiaação ne vograma de preparo de pessoal
pura ene :no n)rma. rural 	 	 300.000,00

7	 Serviço de Aastatèncla Rural (SAR).
-Para desenvolviments das atividades do serviço de

maneira a atender uma maior área 	 	 1. 350 . 000,00
8 — Conselho Executivo do Plano de Valorização do Açu

a Apoda	 1-
Pis: realização de ciais cursos de treinamento de

lideres rarala	 	

	

9 — Missã ,) Intermunia; pal Rural Arquidiocesana (MIRA) 	
Para coope v•acão em programa- de assistência técnica

organtaação ao cooperatIvi-smos do Estado do Ma-
ranhão . 	

10 — — Escola de Agronomia Elisea Maciel — 	 Con-
selho Regiona. do Rio G rande do Sul — III ASCAR

Pont desenvolvimento no ensino agrícola 	
11 — Organlzação Prado de Contabilidade e Advocacia.

Para estruturação e atualização do sistema contábil
dó SSR clêsde 1960	 . 	

12 — Ponto IV — USON1 — Brasil.
II — Fundação. Escola de Sociologia e Política de São

Paulo.
Para cooperação em programas de treinalento do

Pessoal, curso de espeaialização em ciências sociais,
pesquisa. sociais, ma :Arial educativos e programas
-de açãu no meio rural . 	

13 — I — Universidade do Rio Grande do Sul.
II	 Conselho Regionai do Rio Grande do Sul

Para pesquisas sócio-econômicas no meio rural .... 1 500 000.00
14 — Escolas de Agronomia e Veterinária do pais.

-	 Para treinamento de pescoal e melhoria do currículo
-	 em ciências sociais 	 ........... 8. 000 000,0015 — Centro de IreAsenento do Sul (CENTRES(JL). 	 •
Para realização de dóis amuos de treinamento de su.

•	 pervisores regionais • e auxiliares de comunidades
das Estados do Sul .. 	 4 5.0 9t)0

16 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa.
Para realização de dois Cursos de treinamento de Su-

pervisares Regionais e Auxiliares de Coiwinidade
dos astados d'o Centro e Leste (Espírito Santo. Rio

•	 de Janairo, Bahia e Goiás)	 • 4.500 000,00
17 — Centro de Treinamento da Nordeste (CENTREIN01.

Pata realização de dois cursos de Treinamento de
Supervirores Regionais e Auxiliares de Coinuni-
dade.clai Estados do Norte e Nordeste 	 5.000 000,00

13 — Wssão Dominicana no Araanala.
Para cocperaçáo do programa de educação pelo rádio

para o meio rural da região bragantina 1.700 000.30
19 — Confederação Rural Brasileira.

Para esstpr ular 'o assoc.ativismo 	 15 000 000.00
20— Departamento de Produção Vegetal. •

Para' cooperação do Centre de Ipanema 	 1.000 000,00
21 — I — Conseiho • Regional do Estado do Ceará.

II — Arquidioc ase de Rortaleza..
Para Promover a educaçác de base através da rádio

'	 difusão 	 .............	 2 500 OGO 00

Tc-tal da Rubrica 	 ..........	 115 790.00000
•

II — CONSELHO REGIONAL — CEARA
" Dilcriminacão ,tia -Rubrica
1.1.3.99 — Outros Serviços Contratuais

Cr$
	

Cr$
a)	 Acordos e Convênios

Federação das Associações Rurais do
Estado do Ceará (a-'A.REC).
a) Para	 prestação	 de	 determinados

serviços vinauladoer à execuçais.do
programa de trabalho . 	

b) Para pesquisa sócio-econômica na
região de Ibiapaba . 	

el Para programa de desenvolvimento
c) de comunidade através Associações

Rurais 	 	
•	 di Objetivanda melhoria de nível das

professairas rurais do Ceará atra-
vés de treinamento . 	

4

3

. 446.000,00

509 000,00

. 000 . 000,00

500 000.00 8 146.t)00.a0

2 — Associação Nordestina de Crédito Ru-
-	 ral (ANCAR),

Para cooperado ene programa de extensão rural e
crédito srsaervisicriado 	

3 — Decreto ny 46.368, de"I-7-959 — Encontro de Bispos ' de
Natal.

Cooperação de Programa de valorização econômica
social do Vale de Jag,uaribe 	

4 — Diocese de Sobral. Crato e Limoeiro do Norte.
Para promover educação de base através rádio-di-

fusão • .
5 — Arquidiocese de Fortaleza.

Para promover educação de base através rádio-di-
fusão 	 	

Total da' Rubrica 	 ...	 ..	 29.946.000.01)•

5(10.000,00

1.000.0u0,00

1.000.000,00

'1.000.000,00

8.000.000,00

1.000.000.À

500. 000 00

8.500.000,C0

2.500.00000
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• DPAisikiA

ASSINATURAS
'

REPARTIÇÕES E PARTICVLARES.

CapitaL e interior:

Semestre . • . . Cr$ 50,00
Ano. 	  Cr 	 96,09

Exterior:
Ano, 	  .	 Cr 136,00
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MURILO FERREIRA ALVES

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:

Semestre . 	  Cr$ 39,90
Ano 	  Cr$ 76,00

Exterior:	 -
Ano 	  Cr$ 108,00

7)
738 " Segunda-feira 211\
	

OFICIAC '(Seçãe t — Parte
	

Agasto dé 1961 

— As RepartiçÕes- Públicas
'deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais,__diàriamente, até às
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até às
11,30 horas.

— As reclamações .pertinen-
tes à matéria retribulda, nos
casos de erros ou omissões, de-.
verão, ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, dai
9 às 17,30 hárãs, no máximo
té 72 horai-após'a salda dos

órgãos ' oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras -e emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano,

— As assinaturas vencidas
poderão ser • susnensas sPm
aviso prévio.'

Para facilitar aos assinantes
a verificação do pra2o de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte supericr do enderêço vão
impressos os número do talão

de registro, o mês e o ano em
que findará. -

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
dos jornais, deveni os assinem-

tes providenciar a respeetiv
renovação com antecedênci
mínima, de trinta (30) dias.

-
— As Repartições Públs'ce

cingir-s e-á o às assinaturn
anuais renovadas até 28 .
fevereiro „de cada ano e i
iniciadas, em qualquer époed
pelos órgãos competentes.

A fim 'de possibilitar a rc
messa de valores -acompanlu
dos de esclarecimentos quant
à sua aplicação, solicitamc
dêem preferência à remess
per meio de' cheque Ou vai
postal, emitidos -afavor
Tesoureiro do Deijartament
de Imprensa Nacional.

.— -Os suplementos ás ed
ções dos órgãos oficiais só s
fornecerão' aos aisinantes
os solicitarem no ato da assi

— O custo de coda exempla
atrasado dos órgãos oficia,
será, na venda avulsa, acresci
do de Cr$ 0,50,. se do rriesm
ano, e de Cr$ 1,00, por aii
decorrido.

— CONSELHO REGIONAL ESPIRITO SANTO

Discriminação da Rubrica

— Outros Serviços Contratuais
Cr$

al Acordos e Convênies
a — Federação das -Associações Rurais do

Estado do Espirito Santo tFA.R.ES).
a) Para prestação de determinados

serviços vinculados à execução do	 .
programa de trabalho . 	 	 1.500.000,00	 •

Lo Para programas de organização e
desenvolvimento de comunidade 	 	 700 .000,00	 2.200.000,00

3	 Campanha Nacional' de Educação Rural (CNER), Go-
verno do Estado do Espirito Santo e Assogiação de
Credito e Assistência , Rural do Espirito Santo 	 • .0
(ACARES).

Para utilização de técnicas audiovisuais /igitdas - ao
Programa do CR 	 ... ........

Escola Agro-Técnica de Santa Teresa. .
•para funcionamento de escolas radiofônicas no meio

rural 	 ...
4 — Secretaria da Educação e Cultura do Estado do Espi-

rite Santo,
• Para treinamento de.Profe.s.stSras Rurais . . 4 	

. IV — CONSELHO RECTONAL — MINAS CAIS

1:1scr2niztiação da rubrzea
1.1.3.99 — Outros serviçoS contratuais

a) s.eorao,, e uonvenios
feoetaçao da.; Associações Rurais do
,e,stam. cie Minas Gerais

'ai data estritto e pesquisas em 8
3i500,000,00mumennos 	

1.

p.i Para prosseguimento do desen-
volvimento da comuna:age de
carapinho 	 	 1.400 oao,00 	4.900.000,0ia

2 — Decreto nv 46374, de 7 de julho de 1959-- Encontro
dos bispos de Natal

mento si t:i4f.1 .-Econálnico do Nordeste do Estado
Para coopéraerro em pt.ogramas de desenvolvi-

ae Minas Gerais inc.usu no Polia" os Sã,	
1.500.0001CPcas 	

3 — Depirtam(o 'Raciona, de Endemias Rurais iDNERU)
Para cooperação era piogramas de Educação	

/ .300.000,00Saliitano 	
Asso:laça° de Credito ,e Ass,stencia Rural fACAR)

Para programa de extion,ão agricola nos /Muni- 	
1 . tge .0600

	

cipios a serem trabalhados 	   

_	 .
5 — Universidade Rural do Estado' de Minas ' Gerais

t untmlif
Para Tratamento de Pessoal Técnico e auxilia-.
res de Comunidades, a -ser realizado na Eacola
Media de Florestal 	 	 2,500.000,

O — Instituto Superior de Educaçai- Rural (ISER)
,	 Para cooperação em programas de treinamentó

de professoras rurais 	 	 1.000 (100,
7 —, Escota Norma l Rura l de Conse.heiro Mata

Pará cooperação &II prograrnas de' treinamento
cie professdras lurais ,

8 — Seis Associaçí. es 'Rurais de Earbaena 	 — Pará de Mi-
nas, Patos de Minas, Pante Nr.va, Ituiutaba, Ouro Fino

Para ciesenvorvimento e organização do a.sso9a-
• •trvismo Rural (cada uma 1.250.000,00) • ' 	 7.503 000,1

Associaçao Rural de Santana do Deserto visando o
desenvolvimento e orgainzaçac de comunidade e (fina-

.. mizaçáo do Associativismo Rural . 	 	 700.000,
10 --Associação Rural- de Pará de Minas, objetivando o

	

- '-rrainamento pratico de Auxuares de Comunidade . 	 • 800.000,

TOTAL DA RUBRICA 	  21.'100 (4,41,
'

V — CONSELHO REGIONAL — RIO DE JANEIRO
DzscrinunciçMo cid rubrica

•
• • 1:1.3.99 — Outros tertiiçOS Contratuais

a) Acõrclos e Convenios
— Feceraçao das Associações Rurais .do

.r.stacio do Rio na Janeiro tO4IREa2.1)
,a) Para prestação de Determinados

serviços vinculados á- execução de '
programa de trabalho 	 	 2.500 . 000,00

b) Para programa cie desenvolvi- 	 •
mento de oomunidade 	 	 4.500.000,00

C) Para dinamização de associações
Rurais do Estado 	 	 6.100.000,00 , 13.100 000,

—'Secretaria de Educação e Cultura , 	 '-
Para treinamento cie lideres de' comunidade	 1.000 or,

Associaçao Rural de Miguel Pereira
• Para desenvolvimento de comunidade 	 	 1.200.000,

4 — Associaçao Rural de Campos
Para desenvolvimento de Coniunidade 	 	 1.000,000,

— Associaçao Rural Ge Angra CtOS Reis
Para desenvolvimento de comunidade 	 	 591.400,

6 — Assoczaçao cie Credito E Assistencia Rural
Para cooperação ein programa de extensão rural
e crédito supervisionado 	 	 2.000 000•

7 — Outros COntratos. Acerdos ou, Convênios
Liventuals Realizações 	 	 2.664.40r

roTAL DA„ RUBRICA 	  21.Lsa ano

Cr$

f	 /
a —

' Total da Rubrica .

200 . 000,00

200 .000,00

400.000,00

3.000.000,00



3 Joana Ferreira
seta_

4 Augusto da Rocha Costa 160 	 4
.5. Ivo da Costa	 86	 5

Referência 13 - uma vaga
Indicação por antiguidade -- Unta

vaga
Silvan Barbosa

Referência 17 - uma vaga
Indicação -por antiguidade

vaga.
Jorge- da Cunha Menezes\

Nota:
(1) Média
(2) Ordem

de merecimento
de antiguidade

- uma

.MINISTÉRIO DO TRABALHO
E DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
' E ASSISTÊNCIA DOS SER-

VIDORES DO EST AH
ponTAanks DE 14 DE JULHO

DE 1961
O Presidente do Instituto de Previ-

((ciência e Assistência dos Servidores do
Fstado, usando da atribuição clUe llie

confere o art. 17. do Decreto-lei nú-
In: 'o 2 865, :se ti ae dezembro de 940,
e tendo em vista a autorização do
Exmo. Sr Presidcate da República no
Expediente PR-17.23-61, publicado no
D.O. de 12-6-61. e de acórcio cem o
disposto no art. 49 do Decreto n9 50.284
de 1961, de 21-2-61. resolve:

N9 1.819 - Nomear Wanda Barbosa
Faiarei°. para exercer, interidanuatte,
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VI - CONSELHO REGIONAL - SÃO PAULO

Aliscrinitnoçao da rubrica

1.1.3.99 - Outros serviços contratuais
a Acordos e Convénios:
1 - eecieraçao cias Assoclaçóes Rurais do Estado de Sã*

Paulo (FARESP)
Para cooperaçao nos plana de dinamização de As-
sociações tturais 	 	 3.000CCO,C0

2 - Federaçaa dos Clubes Agrícolas do Estado de S. Paulo
Para o Fomento dos Clubes Agrícolas 	 	 15.000.000,00

& - Faculdade de Serv'ço Sacia! de Campinas
Para 00155a de estudos e aperfeiçoamento de ensino . 	 2.720.009,00

4 - Faculdade de Serviço Social cie Lins
Para balsas de -cssuices e aperleiçoamento de ensino	 2.720 000,00

5 - Serviço Social Rural de Vaarihos
Para colaboração no alegrar:ia de desenvolvimento eco-
noinico socula nos mtuncipices ac Valinhos e Vinhedo . 	 2.900.000,09

9	 As.social Rural de Plrigui
Para execução de programas dê desenvolvimento de
comunidades rurais 	 	 .1.160.090,00

7 - Associação Instrutora da - Juventuae Feminina - As-
sustencia ao Litoral de . Anchieta - (ALA)
Para cotaborar na preriavação de pessoal especializa-

	

8 - Departamento da Procluçi,o Vegetal da Secretaria da 	
3.009.000.W,do na ação socia! e Pderes puro atuarem no meio rural

Agricultura do Estado de Sito Paulo	 Centro de
Treinamento de Campinas - CETREC
Para treinament r de pessoal e pesquisas sócio-culturais
em regioes.do Estado 	 	 4.200.00O300

9 -"Cooperativa Agricolít Mista de Catanduva
Para a implantação de prog,raina de desenvolvimento
de comuna:10e no KM 1, em Catanduva e prepara-
ção cie pessoal para aquele-programa 	 	 1.000,000,00

10 - Cooperativa Agro-Pecua ria de Holarnbra
Para execução de . trabaltios de desenvolvimento de
comunidade e preparação de lideres rurais 	 	 1.000.00,00

11 - Associaçoes Rurais de:
1 - Altir.óoolls. 2 - Ataras, 3 - Botueatú, 4 	 Bro-
tas, 5 Catelândia, 6 - Campinas, 7 - Campos de
Jorna° 8 - Catanauva. 9 - Cerqueira Cezar, 10 -
Cotia. 11 - Disealvudo, 12 - Guariba, 13 - Ipaussú,
14 - Jaboticabal. 15 --. Itapetinin ga. 16 . - Jaú. 17 -

Laranial Paidista. 18 - Leme, 19 - ,Limeira. 20 -
Lins 21 -- Mitandono.is. 22 - Mogi das Cruzes. '23 -

•,,z.Monte Alto. 24 - Parainuna, 25 - Porto Feliz, 26 -
„Rabeira° preto, 2'i _ Rio Claro, 28 - Santa Rita Cle
Passa Quatro. 29 - São Carlos, 30	 São Joâo da Boa
Vista. i - São Jose do Rio Preto. 32 - São Paulo,
: '3 - Tarf iari ting-a , 4 - Tanbate. 35 Tupã. 36 -
Associaçao A gro-Pecuária da Zona de Araraquara -
rara a implantaçáo de programa de des anvolvimen-
to de comunidade no tritinicopic eitade (r cada item e
ainda o preparo de pessoal para aquele programa 	 	 36.000.000,C0

e
12 - Escola Serviço Social de C•ainpinas

Para t,rUllaillelltd c.c pessoa' diretamente ligado aos
prograrkss do Conselho Regional 	

13 - Associat èes Rurais:
1 - Araçoiaba da Serra, 2 - da Alta Noroeste Ara-
çatuba, 3 - Adamantina, 4 - das Zonas de Amparo.
5 - - Apta'. 6 Assis, 7 - Atibaia, 8 - Avare. 9 - do
Vale ao Rio Grande, Baireto. 10 - Bauru, 11 - Be-
bedouro, 12 - Bragança Paulista, .13Cándido Mota,
14 - Casa Branca, :5 - Divinolândia, 16 - Doura-
dos. 17 - Duartins, 13 - Estiela d'Oeste, 19 - Fer-
nanaopolis, 2a - Florida Paulista, 21 - do Vale do
Sapucai. França, 22 - Guaira, 23 - Guararapes, 24 -
Guararema, 25 - Associação Agro-Pe4uaria de Gua-
a'aungueta, 26 - Guarulnos, 27 - Iacanga, 28 - Ibi-

_ tinga. 29 - Tatapecerica da Serra, 30 - Itapeva, 31 -
Itapevi, 32 - Itararé, 23 - ltu. 34 - Jales, 35 - Jar-
dinopoas, 36 - Sociedade Viti-Vinicula e Rural de

-Junetnti, 37 - Lavrinhas, 38 - Marina, 39 - Mineiro
do lsete. 40.- ailirassol, 41 - Mococa, 42	 Nannan-
deara. 43 - Novo Horizonte, 44 - C”.eapia, 45 - das
Zonas de Oriandia, 46 - Paulo de Faria, 47 - Para-
guasssu Paulista, 48 - Asse ,ciação Agro-Pecuaria da

• ktegiao do Salto do Avanhandava Penaplolis. 49 -
Piedades 50 - Pinclamonhangaua. 51 - Pindorama. 5:

rinhtd 53 - ca Zona. cie. Piracicaba. 54 - Pisaiu
55 - pirajul, 56 - Prtesuntinga, 57 - Potiren•
dana. 58 - Presidente Lernardes. 59 - Presidente Pru
dente, 60 - Presidente Wensissiau. 61 - Promissão. 6

Rancharia, 63 - do Vale do Ribeiro Registro. 64 -
Ribeira() Bonito, 65 - Santa Isabel, 66 - Santo Anas-
taci°, 67 - do Litoral Pailista - Santos, 68 - São
Joaquim da Barra, 69 - São Jose dos Campos, 70 -
Sao Jose do Rio Pardo, 71 - São Pedro. 72 - São Ro-
q ue,. - 13 - Sao Siniao, 74 -• São Sebastifies, 75 - Se"-
(sozinho 76 - Oa Região ao Socorro, 77 - Suzano,

Tabapoã. '79 - nimbais 80 - Tatui, 81 - Tor-
rinna. 82 - Vargem Grande d . e Sul. 83 - Vera Cruz,
434 vosuporanga. (15 - Uchõa, 86 - Instituto àe
Serviço Social de Sá o Paulo. 87 - Associaçao Paulis-
ta de Av/canina, 88 _ Coope rativa Central Avaro:a
de Sao Paulo 89 - Associação de Fornecedores de ca-
na de Pu:imana - Para real e saeão de programas no-

i e ti eancia ciolanbsação de sus atividade e outros
srvicise. 	 	 83 000 (.00.10

171 491 800.0

irts menberg, presidente UUsiiuiO do Serviço Social Rural.

•

15.791,800,09)

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL
DESPACHO Dó REITOR

Dia 19 de novembro de 1960
Proce.•.so n. o 17 821-59), relativo à

reselsac do contrato do senhor Wassi-
ly Chile, Auxiliar de Ensino do Q E.-
U. B, - Autorizo.
QUADRO EXTRAORDINÁRIO DE

MENSALISTA
indicacões de antipuidt.de e lista de
merecimentos. relativas 'às melhorias

,	 de salário do 2.9 trimestre
de 1960

Série funcional -• Servente
Referência 19 - uma vaga (1) (2)
Lista de	 merecimento -

•	 uma vaga
1., Levino	 Gabriel	 .	 . 100 1
2. Anita Rosa dos Santos 100 2

itio de Janeiro, 14 de novembro de
1960. -• M arfa Luiza Brandão.-.

, o cargo da 'Nassa E., da carreira de Au-
 Xidiai de Seguros privados. do Quadeo
1 da Adnunistraeão Central e órgãos
! Locais - 1 9 Seção do Orça.nento -
! Pune Permanente.

i
2. A seriecoes fica lotada no D.S.
N9 1.820 - Nomear Nancy de Souza

Leão, para ex e• cel, interinamente, o
cargo da classe H da carreira de Ofi-
cial de Seguros Privados, ds Quadro
da Administraçao Central e Órgãos
Locais - l e Seção do Orçamento -
Parte Perznanents.

2. O servidor fica lotado no DS.
N9 1.821 - Nomear Léa Pinto Cor-

deiro, para exercer, interinamente, o
cargo da classe C da carreira de Au-
xiliar de Es. 'iParario, do Quadro dos
Servir os de Assi grência - 2 Secão do
Ci rçament-: - Parte Permanente.
2. A servidora fica lotada na Atl-

rnfnissraçSo Cential (DP).
N9 1 822 - Nomear Hugo de Figuei-

edo Cordovii, para exercer, interina-
multe, o cargo da classe K chi carreira
.te Médica Quadre dos Serviços de As-
sistência - 2 Sifão do Orçamento -
Parte Pe. a nen te .

2. O servidor fica lotado na Admi-
irstração Central (13A)'.

N 9 1 857 - Nrrrear Marcos Corrêa
Saraiva, rara exercer, interinamente, o
cargo da cla sse. K. da carreira de Mé-
d.ro, do Quadri; dos Serviços de As-
sfs tencia - 29 Sacão do Orçamento -
Psute Pe. trai-ssrus.

2. O sservidcr f ca lotado na A^-té11-
7.'2 do s' id a de Minas Gerais (AMO

Eclivar de Araujo„Presi-
1 sri e
FORTAR:IA S "N9 DE 24 DE JULHO

DE 1961

Tendo em vista a auti-eização do
Exalo. Sr. Presidente 4a Replica

no PR-18.630-01, publicada no D. O.
de 24-5-61. Seção I, Parte II, paginas
572, aprovo o expediente de fls. 4 do
Processo IISE-7 611-61 tara:

a) Nomear, 'em caráter interino, pa-
ra cargo de classe K da carreira de
Médico do Quadro do Hospital cios
Servidores do Estado - Maternidade
e Policlínica Alexander Fleming -
Parte Permanente - 29 .3eção do Or-
çamento.

1. Creuza StOcklersCanabrava,
2. Mário Monjardim Castelo Bran-

co.
bi Reaproveitar os serviços profis-

sionais dos Médicos e Auxiliares de
Enfertoagem abaixo relacionados, com
as retribuiçóes indicadas. e irrendo a
despesa pela rubrica 233. 99 Ser-
viços de Terceiros. - Serviços de Per-
celros - Diversos, 'até que . se aplique
ao IPASE a regulamentação do arti-
go 23 da Lei 3.780. de 12-7-60, objeto
do De-reto 50 314, de 4-3-61:

Médicos - Cr$ 17.250.00.
1, Botivar Rodrlanes Soares,
2. Pedro Morabito Pereira de Albu-

querque.
3. José Ribamar Dias Carneiro,
4. Francisco Jose de Sá
5. José Carlos Fslipe
6. Moisés Treiger.
7. Abi Any Cury,
Ausilinres de E'nfermnsrem - CIS

101, 0'Ntn, a.0n0ela Arruda Andrade.
2. Neuza Ferreira.
3. lvínrin José A de Acanto.
4 Oli sete	 ra nein NI fi g ureis* •
5. Marta da Gléria S e iva Costa.
S. 111 ! cea Sou sa e Silva.
7. Dalva de Oliveira,
R. Osmar de (Viseira
(e. rn ( r Med nlre'' Peerba,

11. Nilson Fran na da Rocha.
11. Aliste de Jesus Gomes.
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do Tribunal de ;Con
competência que lhe
Resolução ne 8, de
1958. expedida pelo
faz saber aos que
rem, que o mesmo
presente. o proceseo
eed :ea nee 19.eila-f1

tas, 'em face da
foi atribahia pela
A 'de' outubro de
Mesmo nibunal,
esta Prometi° via
Treeinal, tendo

de tamede de'c
de adelo) mera-

saltando a sua ação docente e . re-
lembrando o seu digno caráter e es-
pirito de justiça. Prosais, afinal, que
se lançasse em ata um voto- àe profun-
do pesar, fazendo-se a devida comu-
nicação à familia do extinto. Proe-
seguindo, o Sr. Presidente zubmete
ao Conselho- o Orçamento de Receita
e _Despesa para o exercido de 1961.
Depois de devidamente examinado o
Conselho aprova o Orçamento. O
Sr. Presidente diz que dendo o Re-
gimento Interno do Censelho sido
omisso naquilo que diz respeito à Con-
sultoria Jurídica. era de tõcla a con-
veniência que não subsistisse essa la-
cuna. Para isso apresentava ai Con-
selho a Resolução ree 128 que' "Er-
clarece e completa as detervi inaçfes-
relativas á atribuições e serviços da
Consultoria, Jurídica- do , Conse'llo Fe-
deral de Engenharia e Arquitetura"
e que nos termos da Resolução r o 115,
de 30 de dezembro de 1957. pat3a a in-
tegrar o Regimento Interno d e Con-
selho. O plene,io aptova a. Ree.olu-
Ceca O Sr. Presidente informe que,
em virtude da peemencia de urna-
solução para os ofícios das 5° e 6°
Regiões, na. 1.119-e0 e 4.41e-6e„ res-
pectivamente, relativos a representa-
çáo de Associações de Classe nos mes-
mos. 'resolveu ad -referendum d Core -
selho: quanto ao Primeiro, de aciirdo
com o proposto pela 'Região, e emen-
te ao segundo, somente conceadando
com 'a representação de .noie entida-
dez • de classe. Submetia. ' pois essas
decisões à aprovação do Concelho.
Este, resolveu por , unanimidene re-
ferendar , ditas decisões do Sr Presi.:
dente. para o que eeveni sej feilax as
devidas comunicacões aos referidos
Conselhos Regionais. A •e eguir o Sr.
Preeidente submete ao Ul ta e ike de'
Conselho para Obter a necesearia au
torizaçãO de encaminhamento ao De-
partamento Administrativo da servi-
çe Perbliso. o Quadro de. seus funcio-
nários, a fim de ser procedida a de-
vida Reclasaifieação de- acórdo com o
preceituado na Lei ne 3:780. de 12
de julho de 1969: O Conselho resolveu
também, encaminhar ao mesmo De-
partamento os Quadros dos Servieores
dos Conselhos das 2. 11 3.1 . 4.1, fie e 7"
Regiões, cujos pnicessas já se achem
na Secretaria do Conselho' Federal

-() Sr, Presidente informa que, levan-
do em consideração os entendimen-
tos havidos entre esta Presidência e
o Departamento Administrativo do
Serviço Público com o objetivo de
solucionar a situação dos servidores
contratados do Conselho Federal, e
or. intuito de ressalvar as respectivas
situações no tocante ao tempo de É..et-
viço prestado pelos ineaniv ate e pre-
sente data, resultou o respectivo en-
quadramerito. desde já. no regime tra-
balhista, levando-se em eorta. alie os
refericice servidores, prestam serelers
ae Conselho Federal a peleis da, dsl-
t,aE Ei seguir mencionadas r pedra Pau-
/c de Castro Pinheiro. advnedo de'-
de 12-6-56; Waldir Marques do Va-
le. servente. desde 25-4-57; Darcy Luiz
Pereira, datilógrafo, desde 20-4-59 e
Ary Domingos Ferreira. servente. dee-
de 1-8-59, respectivamente. o sr.
Presidente submete e. eolução antes
expostas à decisão do Conselho. O aeal
por unanimidade , a aprova. O Sr.
Presidente comunica ao Conselho une
deixaram de gozar seus periodos . de
férias, correspondentes ao , ano de 1959.
em virtude de acúmulo de serviço, os
seguintes funcionários: Wilson - Albu-
querque, Wilson Carneiro e Naldir
Ferreira de Carvalho. O Sr. Presi-
dente exibe ao Conselho o Acórdão do
Tribunal de Contas da União que
aprova as suas 'contas relate-eis ao
exercido de 1959; do teor seguinte:
"N.9 '7.219 - O Direfor•da Secretar:a

les de los Rios Filho, Presime...le
Conselho Federal de Engennarie
Arquitetura, no período de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1953: e con-
siderando que. do exame, nas dites con-
tas se. verifica 'estarem as mesmas sal-
dadas, resolveu, por aceirdo em Ses-
são de 21 de setembro de 1960, julgá-
lo quite, ficando, portanto. Ce, seus
herdeiros e sueessores livres e deso-
brigados de todo e qualquer ônus pa-
ra com a Fazenda Nacional, quanto ao
referido' período. E, para consta:, pas-
sou-se a presente provisão, que vai
assinada Ottilia Mercedes Braga Du-,
boc, Oficial Instrutivo, classe "N', do
Tribunal de Contas, a fez na Capital
Federal, em 20 de outubro de 19110.
as) Homero Nicácio - Diretor da Se-
cretarie'''. A seguir, o Sr. Presidente
informa ao Conselho que, de acõrao
com a Comissão, do Mérito, ficam
concedidas as seguintes 'áureas: Me-
dalha do Mérito. touro) Pngenhei-
ro Civil Luiz Rodolfo ,Cavalcanti de
Albuquerque Filho. (Prata) - Enge-
nheiro Civil Alfredo Nogueira PasseS
Engenheiro Civil' Manuel Pires ee
Carvalho e Albuquerque; Arquiteto
Archimedes Memória; 'enlielrz) .C1-
vil Lellis Espertai; Engenheire Civil
Alexandre Martins da Rosa e ellinge-
nheiro Civil Christian° Medre da
Luz. A seguir, o Sr. Presidente passa
a ler o seu Relatório final, cajn teor
é o 'seguinte: eNo momento em que
apresento ao Exmo. Sr. Presidente da
República o meu aedido de exonera-
çeo do cargo de Presidente do Cole-
1H" Pederal de Engenharia 'é' Arquite-
tirei e como consequência, da função
rir --Twesentante do Governo Federal
iieee às classes regulamentadas peles
Decretos ns 23 569 e 8.620, cumere-
me passar dito cargo ao meu iluscre
substituto legal, o Sr, Vice-Presi len-
te, Engenheiro Civil Dr. ClOvi e de
Macedo artes. E para complemento
de ato de transmissão, tenho o cleiÉtr
de apresentar relatório final, anteee-
dido de breve retrospecto sebre a mie
nha atuaeão. como Presidente do e'un.
selho, durante mais de 25 anos, em
prol e pela intangibiliciade da regela-
mentação profissional. Em 1933, quite,
do o Governo Federal cogitou da "Re-
gulamentação da Engenharia", conse-
gui que essa regulamentação tamoém
se estendesse à Arquitetura. Na res-
pectiva comissão organizadora agi da
maneira que ainda pode ser testemu-
nhada pelos sobreviventes da mesma
Creio que com a minha atuação, ralea-
do foi -o 'arquiteto a posição social e
profissional a que tinha direito: de
maneira a nixele-]a com a do enge-
nheiroaaE isso ocorreu num momento
cari salvo alguns expoentes da
classe - os arquitetos eram conside-
rados meros desenhistas . e flagrani e
Incompreensão havia entre eles e os
engenheiros. Escolhido em - 1934 pa-
ra membro do" Conselho Federai fui
imediatamente eleito Vice-Prldenee
Nc- ano seguinte .assumi o cxe-cicio
da , Presidência interina e em 1 936 pas-
sei a presidente, com mandatee trie-
nais renovados até a presente data
Ac assumir o cargo, tomei o comPro-
misso de ao mesmo • devotar-me sem
medir sacrifícios. Tratava-se de tare-
fa árdua,'não isenta de precalcos e
&assuma responsabilidade. Urna vaci-
lação, um recuo, qualquer receio ou
uma série deles, uma omissão a au-
sência de otimismo ou, Mesmo, ema
injustificável displicência; eni Suma:
falta de energia -no propósito e de
bravura no enfrentar os mels tenl-
veia obstáculos - poderiam põr em

,„....as de 'Primeira Instância. De/es
também não me faltou o inaispensà-
vel apoio. O cargo desde logo impôs
um regime de absoluta permanência.
na sede do Conselho. Disso foi feito
durante mais de 25 anos, das 8,30 da'
manhã às- 17 horas. A função exi-
gia mormente no começo - e ainda
exige -- um entrosaroento na solução
de assuntos com o Governo, com as
Mesas das Casas, do Parlamento, cons.
legisladores, Ministérios, repartições.
autoridades, entidades autárquicas, o
cum associações - de classe, e interes-
sados. E isso foi feito. A função
exigia constante estado cie alerta para -
obrigar à observância da lei_ e inuti-
lizar pretensbesddescabidas, peojetoe
de leis demolidores, atitudes inconve-
nientes, em nenhum caso, em qual-
quer época 'ou ,circunstância, a omis-
são teve lugar. Se a batalha foi eree
(tua, surpré.sa não caulieu, e por Imo
mesmo não se bateu em retirada.
Havia uma missão a cumprir, e: foi
cumprida. Assim ocorreu, principal-
mente, na elaboração do preceito
constitucional que, enteoeande com
as leis de regulamentação em vigor,
mantivesse o princípio regummenta-
dor; na ação junto ao Parlamento
para evitar inurderas tentativas de
mutilações da lei; nas providências
para impedir a ealda do Consulto Fe-
ral e do Conselho da 5e Região cia
sede que lhes fbra concedida, no edi-
fício do Ministexio do Trabalho, per°
então Presidente da República Dou-
tor Getúlio: Vargas. Por sua vez, as
questões correlacionadas com a re-
gulamentação, que diziam respeito à
expedição de carteiras e registro de
diplomas outorgados pelos -Ministé-
rios Militares, julgadas de difícil soe
limem, -foram ,resolvidas, em virtude
de atuaçao direta, para satisfação ge-
ral. A entrada a granel de pseudoe
técnicos estrangeiros et. a Impedi,
plasmando aos substetios para a fei-
tura do Decreto n9 8.620 os indispene
sáveis dispositivos, sem prejudicar o:
respeitáveis interesses da indústria e
o progresso do Brasil. Por sua vez
constante vigilância mereceu o regis-
tro de diplomados no estrangeiro, nos
termas da legislação 'vigente. E come
a maioria das rendas dos Conselhos
Regionais não se apresentava - nem
se apresenta - vultosa, necessário
foi obter aumento da' taxa de anui-
dade. ;Isso eu o obtive após árdua
ação nas duas Cases de Parlamento
Sõmente quem se dedica a uma ta-
refa dessa ordem sabe o que ela re-
presnta de esfôrço e tenacidade. Com
o Intuito de tornar conhecida a le-
gislação profissional, a codifiquei
devidamente comentei, sendo publi-
cados livros e folhetos contendo leis,
pareceres, decisões, resoluções e con-

. tribuições. Telt livros e mais os de
caráter Informativo, atingem à cifra
de 18 com mais de 3.500 páginas.
Tais publicaçOes foram distribuidas a
Conselhos, -" Escolas, Associações de
Classe, Bibliotecas, Tribunais, Juizes,
Órgãos Governamentais e Interessa-
dos. Outrossim todos os livros ou
publicações que não interessavam di-
retamente ao Conselho Federal roiam
encaminhados às bibliotecas de Es-
colas de Engenharia e Arquitetura do
Brasil e do estrangeiro. Em matéria
de intercâmbio cultural, social e piei-
fissional, procurei: fomentar o conhe-
cimento de engenheiros e arquitetos
do Brasil, 'da América e da Europa;
facilitar a realização de visitas de
engenheirandos e arquitetandos
México, Peru, Bolívia, Chile, Argen-
tina e Uruguai, e . do Brasil para a
Argentina e o Uruguai; levar a efeito
15 -Congressos de Conselheiros Fe-
derais e Regionais" e 17 "Semanas
Oficiais do Engenheiro é do Arqui-
teto", estabeleceneo, em grandes pro- -
porções, as relações sociais e profis-
sionais entre Engenheiros e Arquite-
tos, e, também entre as' respectivos
famílias; reaberta para o estudo do
Decreto n9 8.620 urna *reunião dos
Conselhos Federal e Regionais e para.
a reforma da Regulamentação Proe
fie,eional -um Conaireseo de Coneelbelit

12. Júlio Araújo.
13. Cláudia Maria dos Santos.
14, Tereza Maria Pitinentel.
15. Neuza de Almeida Costa.
16. Marilda Roriz Reis.
17. Terezinha dos Santos Seixae.
18. Marly Eufrosina da Silva.
19. Raquel Oliveira da
20. Maria Luiza dos Santos.
21. Lourdes Izabel dos Santos Seixas.
22. Francisca Oliveira de Andrade.
23. Rosilda Ribeiro dos Santos.
24. Maria Helena da Silve Deliro.
25. Zita Violeta Gomes.
26. Maria de Lourdes Cruz.
271 Alda Rodrigues.
28. Lourdes Dias de Oliveira.
29. Maria da Glória F. Rieelro.

•
CONSELHO FEDERAL

ENGENHARIA E ARQUI-
TETURA

RESOLUÇÃO N,9 128 - DE 31. DE
• OUTUBRO . DE 1960 •
"Esclarece e completa as de-

terminações relativas às atribui-
ções e serviços da Consultoria Ju-
rídica do Conselho Federal O. En-
genharia e Arquitetura".	 .

/ O Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura, peando das atribuições
que lhe são conferidas ceio Decreto-
lei no 8.620,	 de 10 de janeiro de
1946, e	 e-erConsiderando a omissão censtante
do Regimento -Interno do tleaselho.
aprovado pela Resoluçáo n.o 115, de
3e de dezembro de. 1957, no toeaute
atribuições e 'aos serviços da Cansai.
(mia Jurídica, e que deve ser sana-
da;

" Considerando o disposto _no Art. 38
e seu parágrafo único da referida Re-
solução: resolve:

Art. 1.0. - Compete à Consultaria
uridica -
a) Prestar informações à. Feadden-

eia, nos Mandados de Segurança lin-
petradoe contra o Conselho;	 -

13) Opinar -nos recursos coitstantes
dce, processos administrativos quando
solicitada pelos respectivos Relatores
pela Presidência;

e) Examinar e emitir parecer em,
tode e qualquer assunto de natureza
'medica raiando solicitada ?eia '?re-

. sidência:	 1,
d) Defender o Conselho em Jeíao e

propor ações quando o inte.éisse do
taesme assim o exigir •

Art. 2.9a- Nos termos do Art. á&
da Resolução 119 115. de 30 dediezein-
bre de 1957 a presente Resoreção fico
Incorporada ao Regimento Interne.
Art. 3. 9 - Revogam-se as 4ispus:0es
em contrário - Adolfo Morales de

• tos Rios Filho. Presidente - José
Bermogenes Tolentino de Carvalho
Seeletário

dionfere com o Original. Viste: as)
W. Carneiro. Of. Adm. cla.sse -"O"

ATA DA 571.1 SESSÃO - -
Aos trinte e um (31) dias do mês

de outubro do ano de mil novecentos
e sessenta (1960). na sala de sessões
do Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura, no Ministério do Tra-
balho. sob a presidência dp' Profes-
sor Adolfo Morales de los aios Filho
e com a presença dos seguintes . Con-
ee l heiros. Drs. José Hermogenes To-
lentino de Carvalho, Cícero Viana
Cruz. César Cantanhede, aláecio Ma-
chado Fortelle. Antonio Wanearley de
A,auje. Pinho, Luiz Gioseffi Jannuzzt,
Luciano Jacques de Moraes. Camilo de
Menezes. Esteve presente, o advogide
do Conselho, Dr. Pedro Paulo de
Castro Pinheiro O Sr. P reedente co-
munica que o expediente de roara
Itera todo despachado. A seg uiraer-
-•ticipa que compareceu ao septi.;a-

mento do ilustre Professor Arquiteto
Archimedes Memóría, tendi deposi-
tado sare o seu esquife uma braça-
da de fleres e pronunciado. no Cemi-
terio. uma oração em que focfelzcii a
sim:unir personalidade doextine),

perigo ou mutilar a caesa neva-
ma dos engenheiros e arquitetos do

Brasil. Sem vacilaçõee, com a sMida-
riededefelos ilustres e devotados Con-
selheiros Federais e cônscio de mi-
nhas responsabilidades, entrei na
luta. • Procurei alçar o Conselho Fe-
deral à dignidade de um verdadeiro
Tribunal de Apelação das classes re-
gulamentadas. Prestigiei,' colocando
em lugar de deetaqae. os Conselhos
Regionais; propus a criação de ou-
tros: coneiderando a todos como Trl-

•
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7.eglenals e outro de Ambito Nado- de outra parte *pelos decorrentes de
Xiat (com 89 representações). Com o sua situação financeira, o que lhe
ebletivo de exaltar o nome e a obra permite contar, neste momento, com
ue Engenheiros e Arquitetos ou de o depósito existente na Caixa Eco-
testemunhar, a Conselheiro; Federais rítmica no montante de 	
e Regionais, Escolas e Associações de Cr$ 10.029.807,20 ides milhões e vinte
Classe, reconhecimento pelos serviços e nove mil oitocentas e sete cruzeiro
Prestados e pela colaboração decidida e vinte centavos). Isso sem contar
que não poucas vezes, pessoalmente com as quotas indevidamente retidas
me prestaram, promovi a criação Q3 por dois Conselhos Regionais, durante
Certificado de "Serviço Relevante", o corrente ano em total superior a
concedido aos Conselheiros Federais Cr$ 1.200.000,00 thum milhão e d oe-
e Regionais de Engenharia e Arquite- untos mil cruzeiros) e pertencentes,
jura; do "Emblema" que os UM- de acórdo com a lei ao Conselho. Fe-
eue: do "Emalhe" dos Conselhos; do desci. Tais ocorrências — verifica-
"Livro do Mérito da Engenharia e das pela primeira vez. o qn.) é de la-
Arquitetura" (onde estão inscritos os mentiu — constituindo imprevistos,
numes dos mais famoso Engenheiros danio origem a situações que não
e Arquitetos, já falecidos); das "Me- podem ser admitidas em face da lei.
danas do Medito da Engenharia e Acresce dizer, que o total antes cuim-
Arquitetura"; dos "Prêmios para Ata- dedo não inclui as demais quotas
nos de Engelharia e Arquitetura"; que cabem ao Conselho Federal e que
dos "Coleemos de Obras Técnicas e terão de ser enviadas pelos Cense-
Cientilteas", para Engenheiros, Argui- lhos Regionais até o fim do corrente
tetos e Advogados. Presidi mais de ano. Tais reser v as patrimoniaes,
tbe Sessões do Conselho esederal. das bastante apreciáveis, pacientemente
teto até agora reale:adita; quinzenal- amealhadas, tiveram por fim: a me-,
mente, das 18 às 22 ou 23 horas. Or- Iode para atender -os custeio do Cone
ganizel e apresentei ao Conselho Fe- relho Mirante os seis primeiros me-
sterei mais de 100 Resoluções, tete= etC, de cada exercido listo é, ate re-
dendainente aprovadas e postas em ceber as quotas fixadas em lei e de-
ligar. Levei a efeito a mobilizaçao vidas pelos Conselhos Regionais —
dos Engenheiros do Brasil' unam os depositários tratiseor.os das me.enas
do Distrito Isederal), por ocasião da — e que lhe cheguem de quase todos
entrada do Bettall na Segunda Guerra com certo atraso); a outra metade
Mundial, tendo entregue a documen- para, a aquisição de uma sede e a
taça° respectiva ao westado-Mator do sua devida comptementação fundo.
Exército, ripas figurar na 13 lexpoai- nal o material, e, também, para Ina-
ção do Exército. Despachei unia me- talação de novos Conselhos Regionais.
dia de 1.000 papéis por ano, ou seja, O Conselho Federal manteve-se. du-
um total que excede de 25000. Os rante a minha Presidência, nas suas
processos diseibuidos aos abnegados atitudes e decisões, como teibunal de
Conselheiros Federais, numa media de justiça, não se admitindo, de forma
400 por ano, atingem a mais de alguma, Intervenções • ou Influências
10.040. Esse engripe trabalho eol Dos- de qualquer natureza  Comi eresi-
sivel devida a nunca desmentida e dente, jamais aceitei solicitações para
prolicua • atuação da pequena Seere- intervir em quaisquer processos ou re-
teria do Conselho, constituída de emendar aos Conselheiros' Federais
funcionários, possuidores da maior ou aos Conselhos I eglonais quaisquer
competência e do mais elevado .pg- decisões ou apreciações Mire precede
drão moral. Não menor ajuda e soa em cura°. Carta voto de Coase-
também dignos dos maiores louvores iheiro Federal e caos decisão do Coa-

os que têm atuado na Cometo- telho Regional traduziu sempre *e
ria Jundica, na contadoria, no ar- preiteio livre de suas convicções, de
quivo e nos serviços externqs. A esse espirito de justiça e da mais abso-
excepcional grupo' de oeue auxilia- luta Independencla. Não visei jamais
res diretos cabe uma- enorme parte neste quarto de Século de trabalho.
doa frutos co:hidas na minha Pre- qualquer proveito ou vantagem peio
eadeneta. o conselho, que receio meus esforços, sempre. colocanctu-os
quase sem mevels e sem recursos, — pessoalmente, ou como Consultor
esta mobiliado confortàveimente, pas- Tecnico do Ministério do Trabalho,
mondo importante arquivo, um va- ou mesmo lançando mão le vastas e
11USO fle~0 (com mais de 30.000 vultosas relaçoes — a serviço das ceie-
itchass, tzna biblioteca especializada ses rejulanientadas. A compensação
de comunas (em que figura bom nu- de minha tarefa eu a recolhi sem-
mero de livros de direito) e uni de- pre na ~adenda tranqüila pela no-
põeito de publicações, a fim de atem- ção do dever cumprido. Penso que
der a pedidos ç pura oportuna eis- tudo quanto MI sucintamente exposta
tsibuição. Como Presidente, procurei representa o resultado positivo de
orientar sempre o Conselho no nen- uma administração sem alarde e pro-
telo de empregar os seus .ecursos finta em todos os :sentidos. Ja é
maneira legal e prudente. Legal: (ie tempo de transferir a mais vigorosas

-acordo com as estritas acceesidadee e mãos o leme de direção, que inc foi
obeditincia aos orçamentos enue.e entregue em confiança — e que nunca
atrnteil ados pelo CCesselhe. tudo devi- trai — pelos vários Governos da Re-
d	 ente comprovado. E prudente: pública, conto decorrência da gearem--
para manter sempre um fundo de re- sidade dos Conselheiros Federais e
seesa apreciável. Sempre votei igualmente das classes regulamenta-
contas ao Conselho Federal de mi- das. Assim, pose) afirmar sem sem-
elhas gestões anuais, assessorado pe- dade, nem receio de errar, que deixo
los vários e Meiem Conselheiros ceie a Presidente do Conselho Federal
exerceram, por eleiçeo, o cargo de cum este órgáo perfeitamente apto a
Tesoureiro. Nenhum movimento de exercer a sua alta missão de atender
Tesouraria foi realizado, noa termo a encargos de qualquer natureza, em
da lei, sem a assinatura- do Presi- condições de honrei compromissos de
dente e do Tesoureiro. Sempre enis ordem moral e material e gozando de
proteções de contas foram aprovada* tão elevado renome e dignidade que.
pelas Comissões de Tomadas de Coto. estou certo o tempo não "melo,
tas do Conselho. Por sua vez. Pe A minha prestação de contas como
contas anualmente apresentadas 23 responsável no periodo de 1 de ja-
Tnbunal de Contas da União, mere- neiro a 31 de outubro de 1960. pe-
terem aprovação, sendo os respecti mate o Egseetie Tribunal de Contai
vos acórdãos de quitação devidamente da União, está °mente:tia, ue • aceedo
arquivado:1 . e trameritos em atas de com o Ato n 9 8. e que se acha ene-
Conselho, com a devida publicação xada a este processo, abrangendo esno Diário Oficial. Os depósito-, de na gestões. dos Srs. Tesoureiros Duutu•
:sicário sempre estiveram na Caixe res Sela, Suckow da Fonseca, e Lu-
:ecoei:das Federal. Tão firme orlem- dano Jacques de -doraes. no referido
taerto no trata das finanças fée com periodo. cumpre-me, por eine alva.
que o C•nselho tivesse além de seu decer a. todos os Conselheiros Fe-
Laerlasólne moral, outros patrimónios. derribe aos Presidentes e Conselhos
•ousubstanciados de uina parte pelos Regionais. às asweitteeces de classe e
saiam materiais que existem em toe aos eneenhetrot e ereuitcoi que se
len( no unau. de Cr$ 1.158.537.60, i d, miram preetur orolieua eceebora-•

çáo, todo a meu profundo reconheci.*
mento". O Sr. Presidente declara
que, para fins de arçouramento e sal-
vaguarda, entrega nesta sessão: 1)
Mação em ordem numérica dos li-
vros pertencentes à Biblioteca; 2) in-
dica da Biblioteca (Classificação pe-
los nomes dos livrai); 3) Relação
completa dos móveis, material de es-
critório e utensillos, existentes no
Conselho, nesta data, e calculados no
seu Relatório Final. Usando da pa-
lavra, o Sr. Conselheiro César Can-
tanhede diz da forma como foi apre-
sentada a este Conselho a comunica-
ção do seu Presidente de ter encaini-
re-ado ao Sr. Presidente da Repú-
blica o seu pedido de exoneraçãe: não
nos %Me discuti-Ne ou debate-1o.
Ainda menos fazer apelos para que
ele 'retire o seu pedido. Quando uma
personalidade como a do nosso Pre-
sidente, que Já prestou durante AS
anos tão relevantes serviços cheen a
essa decisão, Isso é fruto de reflexão
e amadurecimento e não podemos
pretender apresentar argumentos que
Já não tenham sido por ele examina-
dos e ponderados. Mas. podemos, en-
tretanto, e Isso o fazemos com sena
ridade, e procurando interpretar t.
pensamento dos Conselheiros que em
diversas epocas tem, passado peio
Conselho Federal, lamentar proiun-
demente tal derberaçÃo. O trabalho
do Presidente nasales de los Itioe
Filho — árduo, estafaete, pertinaz —
foi nesses anos um trabalho de Pire

neiro, de sacerdote, de crente. Fa-
zer uma lei é relativamente fácil —
der vida a essa lei, tirando dela os
resultados que a classe esperava, ajus-
tando-a. pela Segislação complemen-
tar, às condições ocorrentes da pro-
fissão é trabalho que só se realize
com fé, com amor e com dedica-,fie.
Lamentando, assim o afastamento —
depois de 25 anos de notáveis servi-
ços às ciasses do engenheiro e doe.
arquiteta — do Presidente Morales a
quem se deve, de fato, a criação o
funcionamento do mecanismo da re-
gularnentaçãoapediti que constasse da
ata essa manifestação do Conselho
Federal o que foi unántmemente miro-
Vedo. O Sr. Presidente em breves
palavras agradeceu as expressoes do
Sr. Conselheiro Cesar Cantanhede e
da manifestação per parte do Cen-
selho. O Sr. Presidente, a seguir,
cita ega à Comissão de tomada de
contas o processo de sua Prestação
de Contas, relativa ao perto do de 1
de janeiro a 31 de outubro de len
para que a mesma emita seu parecer.
Esta depois de examiná-lo, exarou o
seguinte parecer; "A Comesse° de
Tomada de Contas, constituída pelo
Conselho Federal de Engenharia e
Arquitetura, em sua Sessão n9 5E9,
de 22 de moeste de 1960, apreciando
as contai' do Dr. Adolfo eforales
los Rios Filho, Presidente do Come-
lho Federal de leigenharia e Argel-
tetura. durante o perlado de 1 de
Janeiro a 31 de outubro de 1960, e,
em cumprimento ao parágrafo enleie
item VIII. art. 89 do Ato n9 8; apro-
vou ditas conta., opinando seja o
referido processo encaminhado ao
Tribunal de Contas da União. Riu
de Janeiro. 31 de outubro de 104e.
lar — Ceso, cautenhele, j.sé
liercogenes Tolentino de Carvalho.
— Luiz Glose/li Jannuzzi". A seguir.
o Se. Presidente -az ensrega ao Se-
nhor Tesoureiro Dr. Luciano Jac-
ques de Momea. it Ordem de Paga-
mento do Banco do Estado de Cão Conde.erando erre a instalação de ene
Paulo S. A.. na impuntincia de  • 	 Conselho ecrional no Distrito Fe.

dere/ tenistard justa aererne 	 date
euetacees prel ,:• *orm it de mrs.nn:+ti-

roa	 91121..lte 'OP de BrePla e ueels; •
Resolve -- Arr. 19. Fica o Estado
de Guiem ereemembrado da jurisdição
do Conseelen riseona) de leneenlieres
a Arquaet irra de 49 Relia°, passende
iuntamente core . o retire° Ferrem,

ATA DA 580e SESSA0 .1

Aos dezessete (17) dias do mei) de
abril do ano de mil nove:entes s ars.
senta e um (1961), M d esolo (1811
horas e trinta (30) minuta-, .11 sala'
de sessões do Conselho Feder: ie
genharla e Arquitetura, no . .nlstte
rio do Traleabo, sob a [Yolanda;
do Engenheiro Civil José. liertneree-
nesTolentIno de Carvalho e com a.
preiença dos 'Senhores Coaselheiron
Federais Moro Viana Cruz, Joeu
Protózio Pereire da Costa, Durvat Lo-
bo, Clóvis Cortes, António 'Wanderley.
de Araujo Pinho. Luciano Jacqncre
de Moraes, Rubens do Amaral For-
telle, Luiz Giosetfl Jannuzzi e Atarei°
Machado Portelle, e, ainda do Advo-
gado do Conselho, Dr. Pedro Paulo
de Castro Pinheiro, é realizada a ses-
são ordinária número quinhentos
oitenta 1580), deste Conseiho. Na
forma da lei, o Sr, Presidente de-
clara abertos os trabalhos e saúda
o Engenheiro Civil Ciro Peixoto dos
Santos. Presidente do CREA da 69 Re-
gião, ivesenie a sessão, em visita de
cortesia ao Conselho. O Dr. Ciro
Peixoto dos Santos, agradece a ma-
nifestarão recebida. Então, o Coorte-
lheiro Clóvis Córtes faz consideracões
em berro do Grupo de Trabalho cria-
o pelo Exule Sr. Presidente da Are

pública para, no prazo de trinta (30)
dias, examinar a atual legislação bra-
sileira sobre o exercido das Profis-
sões Tecnico-Cientificas de* estrangei-
ros diplomados no exterior. Sóbse o
mesmo assunto, 11.:ararn da palavra
os Conselheiros Prof. Luciano Jac-
ques de Moraes, Prof. Durval Lobo
e Luis Olosefe Jannuezi. O Conse-
lho resolveu IdIse solicitada ao Ex-
celentielino Sr. Preeidente da Re-
publica uma audiência para nela o
Residente do Constai° Federal dar
esciareeanentoe neceasários serbre o
assunto A seguir, é recebido na sala
de sessão o Sr. Engenheiro Civil
Inácio Lima Ferreira, Delegedo da 44
Região, em Brasilia. convidado e:pe-
dal pelo/Conselho Federal para fa-
zer unia exposição sõbre a fiscaliza-
ção do exercido pronsaionai na neva
Capital. Apôs tal exposição. foi Ini-
ciado o debate do Anteprojeto de Re-
solução relativo à crina° do Centeal°
Regional de Engenharia e Arquttetmet
da 123 Região, com sua sede em Bre-

Após longos debateis, em que
tomaram parte todos os Senhores
Conselheiroe presentes, é aprovacta a
Resolução n9 129, cuja ementa. arti-
gos e parágrafos alto os segundes:
"Institui sob organizaçdo e recites
transitório. o 129 Conselho Reg:onai
de Engenharia e Arquiletwa" — "C
Conselho Federal de Engenharia e
Arquitetura no uso das atramiaers
que lhe silo contendes pelo art. n
(to Decreto no 23.569 de 11 de de-
zembro de 1933 pelos artigos 35 e 36
do Decreto-lei n9 8.020. de le de Ja-
neiro de 1046: ConsIdelando o dis-
posto no art. 49 e seus parturahe
Mo Dieposições Constitucionais Tre»-
siterias; Concdeeando o estabeleceu,
na Ler tro 3.7e1, de 13 de abril de
1980, que dispõe sóbre a orip nizeção
administrativa do adieto Federei;
Considerando e disposto na Reeeri-
eão ne 126, do Consche refinai de
Engenharia e Arquitetura. ne Ls de
abril de 1960: Considerando que foi
julgado conveniente peto Conieehe
Reg.oree de Eneenharta e eatmeettira
da 43 Região, o desmembrnmento
Esti do de Goles de rua erre:de:rio:

Cr$ 888.843.00 toltocentose oitenta e
oito mil ,oitocentos e quarenta e trai
cruzeiros,, enviada pelo Conselho Re-
gional da 6* Região, e relativa sus
meses de areie° e setembro do cor-
rente ano. Por fim, o Sr. Presi-
dente informa ao C iiieelh3 rue ta:
euepender a mesma às 1945. liou.
foi reaberta às 20,00 kras, sendo e com-Ober o reenee1ho Ileelenel de
da a presente ata que, Mula een• Eneenharle e Areuitetura ea 12s Re-
forme e aprovada por unaelmldrele, leão com sede em firesilia. Art. 29
foi moinada por mira corno Se- — O Cons elho Regerei, ' cle Fere.cretárie. Jose Hermogenes ninei* e Arteraetura da 12* itteeeo
lixo de Curvaieo. — Adolfo Moraes :otxdreendo erenntreeão e redreis
de loa RISS filho. Froidente,	 trantiteriee, ter4 ccrieiltuldo de nove

•011'
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í, a membros, sendo um (1) Presk-
i— nte, sete (7) representantes efeti-
1 , -)s das associações registradas no
S mselho Federal sediadas na Região,

colhidos dentre os profissionais; da
, ngenharia e da Arquitetura, e um4 1) representante da Escola de En-

enharia de Goiás. 1 19 — Serão
, leitos três (3) • representantes das
suesmas associações, como suparentes
dos representantes efetivos. § r —
O Presidente do Conselho Regicnal
de Engenharia e Arquitetura da 12
Região, será de livre escolha do Con-
elho Federai de Engenharia e Ar-

, uitetura. 1 39 — Os represensanies
p as Associações de Classe e seus su-
1 entes serão escolhidos pelo Coa e-
1) Federal de Engenharia e Argui-
O tura mediante listas apresen•azdas
4 elas mesmas Associações. Art. 3 9 .....
O mandato do Presidente e dos Con-
r elheiros terminará a 31 de desces:-
1 ro de 1961. Art. 4 9 — Antes da fer-
i !inação dos mandatos referidos no
z.rtigu anterior, o Conselho Federal

de Engenharia e Arquitetura tomará,
as providências aconselháveis para a
integração do novo Conselho Rewo-
nal na organização e regime defini-
tivos. Art. 5 9 — Para completar a
mesa do Conselho, os Conselheir
escolhererão o Secretario e o Tesou-
reiro. Art. 6 9 — O Conselho Fe-
de ai de Engenharia e Arquitetura
auxiliará a instalação do Conselho Fie-
Nional de Engenharia e Arquits'aira
da 129 Região. Art. 9 - Fica o Con-
selho Regional de Engenharia e Ar-
c•uitetura da 12 9 Região autorizado a
organizar os serviço.; administrativos
resessarios ao seu funcionamento, me-
diante entendimentos com o Conse-
lho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura da 49 Região no que con-
cerne a entrega dos pruce._„sos e. do-
cumentos relativos a Goiás e Distr,to
Federal, Parágrafo único — O ma-
terial que aparelha a,tualmente as
Delegacias de Brasília e Goiânia será
devolvido ao Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura da 4" re-
g:ão mediante os en:enrlimentos ne-

cessários entre os Presidentes. Artiga
89 — Revogam-se as disposições em
contrário". A seguir, o Presidente
franqueia a palavra aos Senhores
Conselheiros: Usa-a 'o Conselheiro
Pi of. Durval Lobo, que agradece o
trabalho do Dr. Advogado do Con-
se.ho, coligindo o material referente
à questão dos tradutores. Como nês-
ses documentos apresentados não 13 OU •

vesse referência ao fato de modifica-
ções que vêm surgindo nas traduções
constantes dos processos, foi solici-
tado e aprovado pelo Conselho, fizesse
o Dr. Advogado um estudo para ser
apiedado no sentido de ser solicitada
a alteração da legislação sane o as-
sunto. Como nenhum outro Conse-
lheiro quisesse usar da palavra, o Se-
nhor Presidente solicita a leitura da
ata da sessão anterior lio que é aten-
dido pelo Sr. Conselheiro Secretario.
Posta em discussão, e não havendo
objeções é aprovada. Passando a Or-
dens do Dia, é iniciado o julgamento
dos processos tendo o Conselheiro
Rubens do -amarai Portella relatado

dois, cujos números neste Coni,elh
e interessados vão a seguir: CF-5 1 .2 6
— Alberto Victor Georg Hann: CF
956-60 — Sergio Ivan Carvalho Mata{
tans. O Conselho resolveu de anisai
conceder vista. Antes de encerrar a
Sessão, o Senhor Presidente congral
tulou-se com o Conselho pela cri nutk
de mais um Conselho Regional, ei
agradeceu a presença do Dr. ii+acig
Lima Ferreira , que prestou grandes
esclarecimentos para a solução dSa,
criação do referido Conselho. Agra
decest logo em seguida, também, 4
presença dos Senhores Consellit isoe
e em especial a do Dr. Ciro Pelsoto
dos Santos, digno Presidente do CRE/al
da 6'' Região. Nada mais havendo a
tratar, foi encerrada a sessão às vin.
te e três (23) horas e cinquenta 450)1
minutos, sendo lavrada a precate.
ata que vai assinada por mim coma
Secretário e pelo Senhor Presick ntsi
do Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura, as) eivem Viana fiui
— José Hermágenes Tolent tno de Cara
valho.-
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MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E

-púBLICAS
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONCORRENCIA PÚBLICA -
EDITAI. Na 84-61

Rodovia; BR-12-RN.
• Trecho; Santa Cruz-Currais Novos.

Subtrecho: Estacas 3.522 - 4.854.
O Diretor-Gerai ao Departamento

Nacional de EStracias de Rodagem
neste Editai denummado D N.
torna p4blic0 para conhecimento dos

Snteressa.clo. que fará realizar as 9,00
horas do dia 5 (cirico) do mês de
setembro de 1961, na sede do .D.N.E.R.
na Avenida Presidente Vargas núa
mero 522 - 219 andar, no Es-
tado da Guanabara, sob a presiden.
aia do Eng. Lauro Diniz Gonçalves.
Concorrência Pública para execuçao de
trabalhos rodoviários adiante descri-
tos, mediante las condiçõeS seguintes:

1 - Propostas

1. Poderá 'apresentar proposta tfida
• qualquer flama, individual ou social.
que satisfaça .as condições estabeleci-
das neste Editai.

Paragralo saio& Não atrás toma-
das era consideraçáo propostas apre-
tentadas por consorcias ou grupos de
firmas.	 s

2. A proposta e a. documentação
exigidas serão entregues ao Presidente
da Concorrência acima referido .nó
local fixado -para a Concorrénea em
envelopes separados, fechados e la-
crados, contendo em sua parte exter-
na e fronteira, além • da R8230 Social,
os dizeres:	 Departamento Nacional
de Estradas de Rodarem. Caneta-
séncia Pública - Edital número 84
de 1961". o primeiro com o subtamo
"Proposta" e o segundo corri o sub-
título "Documentação".

3. Conterá a proposta:
ai NUMC- ia proponente. residência

eu sede. suas earaCterlStsuis e :dana-
lança° mdradvai ou somali;

•
to Acréscimo ou redução, eni per-

centagem única, saibre os preços
constantes da rabeia de- Preaos do
DNER, para os serviços de taaraple-
nagern em É,eral, aprovado talo Con-
selho Executivo em 7-6-61.

c) declaração expressa de icei-
taçáo das condições détte Edital;

▪ A Juizo do Prestara!' da , Con-
correriam, pudera ser aatigicid o reco-
nhecimento da firma do signatário
ou tasponsavels pela Proposta par ta-
belião do Estado da Guanabara.

4. A prometa seta a presenta da em
papel tipo abnaço ou carta, dacta ogra-
Sada. em lintuatem clara. sem •mén-
Oatas rasuras ou enxelinhita;

1. Deverá ser apresentada a seguin-
te documentação:

ais carteira de identidade do reis-
'	 ponsável pela firma e signatário da

proposta;
b% carteira profissional devidameta

ia registrada, no Cstitas	 avientiar-
• responaarai pela aana na •asania,
da obra bem come certidão de regia-
tu da firma e prova ds ()uruçu. dê
ambos com o CREA, •
c) provas de quitação com as Fa-

zendas Pederal, Estadual e Munici-
pal (certidões);

th oravas tie cumpriu:asso da &et:V-
iação civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato suciai, lei doe dois
terços, ismpósto Sindical relativarnen-
te aos empregadores, empregados e
responativeis tecnicos. certidõea nega-
tivas de protesoe, etc.);
t) re/açãO de equipanetto Mecâ-

nico de propriedade • da proacments
aos será, aplicado na execucão dos.
iterava:ia;

I) rcquerimen	 solicitando auto-
rização para depasits 	 catiao; -

g) pragrarna liabalho, discrimi-
nando a produaac na dia mensal;
contendo o crontseratna ut 'aplicação,
no canteiro de trabalho das diversas
unidades de . agitai tinamo, .ciacionadc
pelo concorrente,

h) psovas de que .cs responsável»
legais a técnicas pala thr..a, votaram
nas últimas eleições iartigo 38, paráa
grafo 19, alínea 1.." aa Lei uumero
2.550 oe 25-7-53i; •	 -

I 1° A documentação patierá ser
apresentada por fotocopia der namen-
ta autenticada.
- I 20 Cada documento deverá estar
selado na forma da lei.

3.9 A juizo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de 'ta-
lhas referentes documentacão ate à
hora do inicio aa abertura das pro-
postas.	 •

• 11 - - Proves de Capacidade

8. A participação ia concorrência
depende de provas de capacidade
técnica.

7. .Para prova de capacidade • téc-
nica será exigido que a firma pos-
sua equipamento mçcanico disponivel
de sua propriedade, capaz de produ-
zir o volume do serviço no prazo es-
tipulado.	 • •	 -

• Parágrafo (Mico A prova de- equi-
•pamento mecânico será feita nred:an-
te relação circunstanciada, conteudo
indicação de marca, espade, potência

•capacidade tipo, caracteristicas esta.,
do de conservação, relativamente a
cada unidade, e, indicação do local em
que se encontra, para efeito de iria-
peção pe/G D. 14. • E. R. a cunitrato
apresentado a Juizo do O. N. E, ft.:
deverá produzir dentro cio °raro agis-
belecido o volume total do se sesco e
não poderá ser inferior` ao abaixo ri-
taatonadot	 •
1 - trator de potência '.rbarra 'de

tração1 igual ou superior a ti PIP.
equipado carn lArnintut

2 - Tratores de potancla (barra
de traçãoi igual ott amasio? a 91
HP.; „equipados CCM • escavo transpor-
tadores (scrapers).

1 --a- Eseavador . equipado doai
pá mecánida "anotei' de 11a"i3 013
de capacidade laiternativamente
carregadores frontais com vá mecâ-
nica de 1.146' 113 de cariacidati al: •

1 Motoniveladora de poten-
eia (freio! latam ou superai? a 80
HP;

5 - Transportadorea. resimilisaaa)
de carroçaria fixa,	 'et.Reinattre
destacável. vagares automoiela de
desta	 tnterPre I t

3 - Compressores de ar de 18-a pés
cúbicos por minuto; .

1 - betoneira de 300 Itens.
1 - Conjunto de formas para

tubos de concreto armado vibrado.
de 0,60 m a i.00 m (vai-imite do
0.20 ins de liametto mi-erro, com

dai'capacidade para fahricacão 'de de
(10) tubos de cada diametral Por dia.

111 - (amolo	 -
a

3. A participado na concorrancia
depende de deposito de cauçao, na
Tesouraria 'do D H no valor de
Cr$ 900.000.00 (novecentot 'mil . cru-
varas) em moeda . corrente do
paia, ou cal tatuloe da divida publica
federal. representados peio raspei:-
avo valor • nominal. .

1 1 9 O recolhimento da du-rçae se-
rá efetuado' peio concorrente apta
delarimento	 pelo	 Prealdanre
C.C.S O. dd PenTierbr ottta Ale nue
trata a ietra Ia do item	 do Capi-
tulo 1 do Edital: --

I 2.a A ooMprovacão tio recalha
mento da catraio devera ter e n*--n•te

Comissão. ata a bons marcs,da vasa
abertura da.s. propostas; •

do pagamento da conta.corresnonden-
te`a cana Avanaçao ou salda •iavectra
da Medição de importância necessaa
ria a completar, com ta reforços an-
teriormente procedidos. Saa (cinco por
cento, do valor doa serviços ate en-
tão executados,

29 44 , caução nadai e os respec-
tivos refoiças serão levantados depois
de conctuicina as ataviara e !eq",,ncla a
obra pelo DNER Em easo-de .•es-
cisa° do emrsu aro e unerru lnao dos
eervie0s não Seth4) davolvirita sata--
cac inicial e os seus reforços, a men.s4
doe a raseis0 e a na raliaada .doa ser-
Sieos ~ria da acordo com o DNEr..
ou de faiênais da firma.

IV - Desolada delg Semticos	 Porriid
de execitção e- andamento •

•10. Oa'serviços situam-se na" Rodo-
via ER-12-11N trecho Santa Cruz.
Cfirri4•16 NOVO	 va,•rrt, crtrIn•
entre as estacas 3.522 e 4.854 tia loca-
Çao dó Projeto do LI N.E.H.. cin.
preendetn:

Terraplena/em 'meclinica, neces-
sária à implantação rio corpo extra-
dai, côreespandea ta a uma movia Co-
tachar aros a.a ., ti. atam« ata„
salvei dr 0.250 km da orderri
500.000 tri3 •quinhabrot, mil metros
aúdiaos com á seguinte aluai:leoa),
média provável: .•'
• Eacavacho Earl solos - 80":

Escavação em rocha - 2.0%
bi Serviços . preliminaras	 eow-

plementares carnoreentiendo
earninhos de sarvico, canais Ca ie.
rivacão e situilarssa revestimento pri-
mário e cascas	 :soaste de •ri.ideira
de leis delimitaitores da faixa de
domínio do sna-srecho, com ari el;e.
to total estimado ern 10N,i .e' pai
centos daq uela corresponoeni e aos
serviços consignados na alínea a

c) Clareia de arte correntes alve-
naria, metaliaas de -nafteir:± • de
aoncreto. Inraraive drenas . subierrã-
Ocos, inteiro:., nau de armas:tern
erirocamemos. •auntilhaes ata 5

doONER e, somente, seva POSSI",.
vai nos en011111tPe casam

a - fa l ia de elementos raeracos
para execução ;tis trabalhos quando o
iornecimarito le ias .*d-unao a r, ru t1 i ;

ti - acras ia oxcancinrial	 criiient;• — arra-o na rié•gtti-Oop rt et-A(N dai
propriedades a t ingidas palor trabalhes;

d ordem escrita do O N E 11.(
para paraftsat ou restringi: à m ata' leão
dos trabalhos no interasre tifiadmi-
nistraçãO:

e a, anua so em relação ás ousott-
dades de serv .ço ra pais:as no aliact
10. Capitulo IV, do' presente ditai.

VI - Paeamentas •
19, Os pagamento& corresponderãor

a -. à Meuiçoea Provisórias: te-tabula-
uvas' ou m am em, Pina, rins .scrvieos,
orneecida• na acordo com as Innru-
cões vara os Serviçais oè Mana r ias ratt
Oaraa Rorinviarnia a cargo lit. O ai E R.

b	 a A ‘ 11 11 2 CDCP parolem:as das
viças executados não sendo 13(' 'da
mais da das,t. Avatinçues antes de ser
Protedida' urna Medicac

*To ffè 11361 1743'

• orientação para o objeto da presen
concorralicia, não cabendo ao Contra-,

• tanta a ,spresentação de quaiquer re-
curso fundamentado na variação doa
citados volumes e teores, que visam
obter reajustamento da base de preç
propostos.

11. Os serviços serão executados de
actordo com as normas técnicas e es.
peetticações vigen.tes no D. N. E. R.,
as condições dêste Edital e a proposta
apresentada,

12, A proponente apresenta.ra prp-
¡rama detalhado do produção mensal
media dos trabalhos , de modo a time-
gurar ,o andamento proporcional ao
prazo previsto para a conclusão.

13, A proponente ec oorigara a
aplicar na obra o ?emanariam" 'cau-
cionado no parágrafo único, do art. 79
Cap. Il, a medida que fôr sendo jul-
gado necessário pelo D.N.E.R. e mais
o que necessário seja para pataco&
execução da obra.

14. A proponente se obrigará a inair
ter o trafego na obra durante todo O
prazo de execução dos serviços.

V - Prazos
15. 0- prazo para assinatura do Con-

trato será de 10 (dez) dias canaecusi-
aos apôs a. convocação para êsse
expedida pela Procuradoria Judiciai

16. O prazo para inicio dos traba-
lhos fica fixado am 20 teime) tilas
contados da data da exaediçáo na la
Grdem de serviço, a qual dever a ser
expedida dentro dos 20 (vinte' .dias
seguintes	 assinatura do C in f ra( ),

17. O prazo para a conclua° total
dos trauallma nacarados a crimeira
etapa fica

a	

fixado em leo .tcento C 01-

39 Fica sujeita às sanções legais
independentemente Ca cieciarsaao "da
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito da cauçáas nu prazo. que lhe f01
deferido;

1 4.9 Conhecidos os resultados da
concorreu= e a ordem de clasaifica-
ção dos licitantes, de acataia com
u ameno julgador oeste Editai, as
cauções serão devolvidas mediante re-
querimento dos interessados, exceçao
feita aos M.és primeiros colocadas, os
quais só paderão obter cies, ução de
suas respectivas cauções, depois de hoa
moiogada a concurréncia Rem Cola
selha Executivo do -D N .E R.

5a A cauçao correspondente à
arraia declarada vencedora.- ficara em
poder do D.N Ra para garantia dá
assinatura 'e fins do contrato,

9: O vencedor na concorrência re-
forçara a cauçao depositada, na con-
forrnida-de do artigo 8 9 com outra de
valor necessario a completar, com
aquela, um por cento do valor atri-
buído à adjudicação, para eleito da
assinatura do Contrato de Empreita-
da; em moeda corrente do paia ou em
títulos da divida pu piles' federal, re-
presentados , pelo reatiectivo valor' no-
minal. Não se admitira, na hipatese
em que :anatar' financeira lateral°
ao contrato venha a ser inferior ao
custo presente no editai, reaueii0 só-
bat. o *alar dà caução iniciai.

I 19 - A caução Iniciaisera refor-
çada, durante o cumprimento- do Coo- tanta) dias consecutivos, comuta is da
trato, mediante o recolhimento. na ato' data do início efetivo dos $C)• VIÇOS • (.)

prazo fixado em 3a0 (treaent ratt dias
con,secutiaos, corados dá deta

expedição da primeira ordem de ser-
viço para essa etapa,
prazo para a conclusão dos Trarealas
integrados à segunda etapa fisa tirado
em 300 ft-Falantes) dias -ins tar ii.1vos,i
comadPs• da dant ria eXii0dIeki 4 . arfa

etapa,
ordem de serviço Para essa

Paraarafa antro - ncorreralo • 0111
Pante a execticão lie primeirt tt,ka,
'3 empenho c•mp l ementar da uespesa
destinadaa Ver1.1,.r, total ou nêrCi21-
mente, os encaríos financs ia aa ars
segunda etapa, o prazo para a- ciai-
slusão da 2 aaspa sara consalersdo
em continuida rle a c prazo r nslatM)
primeira eta p i, aispensançlo-se a ex-
riasaaa n. vara a*.e efei to de "nnta•
gera do prato, da primeira ord em DC
SPrVICO, para .nmetirneran li bs tra-
!)013" n5	 f,',.r•wrineá cb•rti4 ,01 ,4 ft#
. Ia. A prorrogação doa pirar% tirará
e exclusivo emano do ()imbui-Geral
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P

r	 •	 ,
primeira no valor máximo de 	
25.0e0.000,00 (vinte e cinco milhões de
cruzeiros), correndo ás expenses nas
dotações das verbas 2.1.01.3.1.1.1.11.4

• do Orçamento da União para 196rate
o valor de Cr$ 16.500.000,00 e 2.14.08 01

•do :e:ornem-a) do DNER para 196i ate
ya.or de Cr$ 8 500 0410,e0 e a segun-

da no valor aproximado ae CrS 	
65 . 000 . fru (ses.senta e cinco mil
cruzeiros), cuja execusiao fica condi-
•ciorrada à d:spombinaaele de recureus
financeiros próprios, destinados ao
prosseguimi-nto da construeão da ro-
dovia de que trata o presente Edita,

5 P Será dispensada a realizaçác
da Mediçae, ve nal dos serviços inte-
grados à primeira etapa desde que se
verifique a ocorrência a que se reporta
• parágrafo único do art. 17 deste
Ed ital.

29 Demonstrada, temnestivamen-
te, a insuficiência do valor aproximae

-do atribuído aos serviç s abjeto do_
presente Editai, para a conclusão do
subtrecho estabelecido na ertigo 10,
Capitulo IV ficará eseeemado oo
concorrente vencedor ee lhe convier
e a critério do DNER, mediente Adi-

' tamento ao Contrato ie Empreitada
original, o prosseguimene) dos servi-
ços ate a conclusão do sue-trecho 're-
ferido condicionado à dlepenibilidade
de recursos financeiros próprios. No
Aditamento serão ínantiens as condi-
ções do contrato de Empreitada ori-
ginal.

V/// — Contrato	
•

21. A adjudicação dos serviços será
efetuaua mag netite cintilare ae real-
preitada assinado na D N E R.. ob-
*cevaste° as condições estipuladas nes-
te Edital e as que constam da res-

• peutiva minuta.. a disecesição dos ia-
terseeadás na Procuradoria Judicial do
D.e( E R.

Parágrafo único — O siélo propor
d oirai devido no Contrato sera pago

• peio Contratante dg acerem com o pa-
rágrafo 3.9, do anigo 2 9 , combinado
com 'o-art. 40 e seus pará grafos, do
Decreto n.9 32 392 de 9-3-53.

/X — Multas

n4/1-22. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a entedie do Diretur-Gerai

• ao J.N	 te., noa seguintes casos:
I — Por aia que exceder ao prazo

de conciusho dos serviços Cr$ 	
5.000,00 keine°	 ernzeiros).

II — Quando os serviços não ti-
verem o andamento previsto sendo
feita trimestralmente a verificação;
com exceção do primeiro trimestie;
Queimo não forem 'executados perfei-
tamente de acôrdo corei o projeto. ae

normas técnicas e especifieações vi-
gentes no L) N,E.R.; quando os tra-
balhos de fiscalização dos serviços fo-
rem. dificultados; quando a adminis-
tração eôr inexatamente In/armee&
pelo Contratante; quanao o Contrato
Me transferido a terceiros, no todo ou
em parte, sem previa rutorizaçao do
Diretor-Geral do D. N. E. R. — va-
riáveis de Cr$ 5.000.0 (cineo mil
cruzeiros) a Cr$ 100.000,C0 (cem mil
cruzeiros), conforme a . gravidade da
falta,

X — Resczsao .

recursos financeiras 'Iara e. segunda
eiapa executiva.

19 — A rescisão por miau. aceir-
ai, tiara ao Contratame crucia.. a. 1*c-
l:ente ao 1.) N	 E :

a ) o valor aos serviços executaaoe,
ca.cuiaaus em mecnçao Reecisoria;

ie valor asa inetaraeuee crema-
da. para cumplimenep ut Com-Lato,
ae.scontauas as parcefãs curre.spunaen-
Les a utilização dessas instaiaçoee,
piupoiciunaimente aos serviços exe-
cutaaoe.

5 — Não havendo disponibilidades
financeiras propriae aaia atenuei' aos
encargos da segunda etapa, o Gen
trato coneidelar-s-e-a rescindido, fi-
candu. destarte, adstrito a sua
meira etapa exeeetavo-linaiicena.

XI — Processo e Julgamento cia
curicot e neta

25. A Comissão de Concorrência de
Se: /eçi-s e UvIltà ci....peai a ,

ai verilicar se as proposta: atenaern
as conetiçoes estauerecidai neste Edi-
tal;

01 examinar
as ai:empalma,
tal;

Cl rejeitar as propostas que nau
satisfizerem as exige/leias deste Etn-
tal, no toao ou em parte, e as que
se fizerem acumpannai• ae documen-
laçáo deficiente ou incompieta;

dl ruorical as , propostas aceitas e
oferece-ias a C've.'1,:d aos repieeentan-
Les aos concorrente, presentes au ato.

e) lavrai ata circunstanciacia da
•concorrencia, re-ia, assina-ia e comei
as assinaturas aos represer tatues doe
concorrentes presentes ao ato;
j) organizar o etapa geral da con-

corrência e emitir parecer. -indicando
a Proposta mais vantalosa.

26. Para julgamentá da concorrên-
cia, ateneuatie sa cunuiçoes 'teste ten-
tai, considerar-se-á a maior redução
ou a menor . mejuração apresentada
pelos concorrer); es, sôbre' os preços
constantes Lia g abela de Preços
apeovade oca C. E 'em 7-6-61.

27. No caso de empate considerar-
se-a veneemn u cuueuvietite que apie-
sentar equipamento que em seu con-
junto ofereça melhor rendimento.
..."1 1° No USO de novo t repale, pro-
ceder-se-á à nova concorrência entre
os concorrentes empatados, a fim de
verificar gear o que faz meneie pro-
posta, a partir da nova nese Cle preços
!stabelecida quando da primeira con-
corrência.

I V'elo caso de terceiro empate de-
»dirá o sorteio em runs e local pre-
viamente fixadoa.

XII — Disposições areis

28. ,Ao Conselho Executivo' do D.
N E. R se reserva o 4 imito de anu-
lar a concorrência por convenlencia
administrativa, sem que aos concor-
rentes caiba indenização ao qualquer
espécie.

Paragrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução " e receber a do-
cumentação que um-manear a res-
nectiva proposta, mediante prévio re-
ellee itn e rito.

29. O perfil longitudinal do tre-
cho poderá ser totaminado ou ad-
quirido/ pelos in,eressados na sede
do le 'terna •

30. Os interessados ficam cientes
de que ao D N.E..R. se • reserva o
direito de apresentar variantes do
atual porjeto que possam acarretar
redução ou acrescimo nos volumes
dos serviços, sem que caiba aos çon-
correntes direito a qualquer reclama-
çã ie ou indenP,arNo •

31. A- Tabela de Preços do D. N.
E.R., para Terraplenagein e Obras
de Arte em 'Geral a provada pelo
Conselho Executivo em 7-6-61, atual-
mente em vigor, poderá ser exami-
nada ou adquirida pelos interessados
na T)Ivição de rmstrucão do DNRI?

32. O empreiteiro será responsável
por qualquer reparaçao ou con.ser-

veçáo da obra an eente 6 (seis) meses
alva o seu rerentmento.

33. Os interessado, que tiverem
dtviva de ealAtbei ,c4;44 OU

na interpretacitc dos termos deste
Edital serão atendidos atiraete o ex-
pediente da repartiçar na Procura-
aorta Judicial cio DNER. ou na Di-
visão de Construção do	 N. E. R.
para os esmer ei-I e./ entoe neer...Po-1ns

34. Para as firmas regularmente re-
gistradas nu ON bk-t aais (-acutilem)
dos documentos constantes de artigo

— Capitulo 1 - Rimes "b" "e"
eu" "h" fica Substituida pelo cartão
de registro

Rio de Janeiro, 8' de rgeisto de 1961.
— Louro V17212 Gonçuives, e'resueente
da C CS O.

MINISTÉRIO -
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

FACULDADE , DE DIREITO
DE ALAGOAS

De ordem do Senhor Diretor da Fe.-
culdadeade Direito da Universidade de
Alagbas, Professor Anfilófio Jayme de
Altavila Melo, torno público para co-
nhecimento dos interessado. que se
acham abertas na' Secretaria desta Fa-
culdade, pelo prazo . de cento e vinte
(120) dias, de primeiro de junho a
vinte e oito (28) de setembro -do ano
de um mi l novecentos e sessenta e um
(1-6-1961 a 28-9-1961, as inscrições
para o Concurso de provas e títulos,
para provimento da V Cadeira de Li-
reitá JudiGiário Civil, de Curso de Ba-
charelado desta Faculdade. As ins-
crições serão feitas mediante requeri-
mento, com firmas reconhecidas, assi-
nada pelo candidato ou procurador
com poderes especiais para tal fim.
dirigido ao Senhor Diretor desta Fa-
culdade, acompanhado do recibo de
pagamento da taxa devida, no qual
serão I ndicados o nome, filiac50, na-
turalidade, estado civil, residência e
profissão do requerente e dos do-
cumentos abaixo discriminados:

— Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado:

II Atestados de sanidade , física e
m en t al e idoneidade moral;

III — Titulo eleitoral e prove de es-
tar quites com o serviço militar;

IV — Diploma de Bacharel ou Dou-
tor em Direito, devilamente reg:letra-
do na Diretoria do Fnsino Simerior
mi nos órgãos flue a esta antecedei-em
no Ministério da villicaçfie e Cultura.
expreido por Instituto Oficial. equi-
urro ?to ou reconhecido do País ou por
'Instituto iestrangeiro, devendo nêste
caso, estar o diploma revalidado; tí-
tulo de docente livre ou prova de ha-
ver concluído o curso nrotessional
pelo menos há seis anos (6a);

V — Documento de atividade oro-
Lesionai o- científica que relacione
ceie a dischelina em concurso:

,VI — prova de pagamento da taxa
de inserirão no ve lar de trezentos cru-
zeires (Cr$ 300.00);	 •

,
O simples desempenho de funções

públicas, técnicas ou não, trabalhos
cuja autoria exclusiva nao. possa •
autenticadr, atestados graciosos, não
constituem títulos idóneos.

O concurso de provas, destinado a
verificar a erudiceo, e tirocínio do
candidato, bem cirno os seus predi-
cados didáticos, constar,, sucessiva-
mente:

I — prova escrita;
— defesa de tese;

III — prova eidetice.
Os pontes nas diversas provas serão

repartidos de modo a incluirem a ma-
téria referente a Veda a disc., tina da
cadeira em concurso e constarão dá
programa abaixo, organizado de adir-
do com a Lei n9 2.938. de 2-11-1956.
do qual será organizado em lista de
(10) dez a vinte (20) pontos, pela Co-
missão Examinadora e escolhidos no
dia determinado para a realização da
prova.

Nenhum candidato será admitido
após a hora indicada para o encerra-
mento da inscrição, sendo excluídos os
que até a última hora do prazo para
a mesma não tenham preenchido tõ-

• das as formalidades legais do presen-
te Edital.

A prova escrita versará sôbre assun-
to incl uído em um ponl constante de
ume lista de dez (10r a vinte (20)
pontos, organizado nela Comissão Exa-
minadora escolhidos no dia dei& ni-
nado para a realizarão da nrova, do
programa abaixo discriminado.

Sorteado o ponto pelo candidato
'e scrito em primeh•o lugar. e na pre-
eenca dos demais, terá imediatamen-
te início a prova cuja execue5n não,
exècederá de seis (6i horas (61)).

A defesa de tese será realizada pela
ordem de inscrição' dos candidatos.
Caberá a cada um dos membros da .
Comissão Examinadora arguir cada
tese apresentada, pelo prazo máximo
de trirrta minutos e será assegurado.
para a respectiva defesa igual tempo
ao concorrente.

A prova didática constará de uma
dissertação, pelo prazo improrrogável
e irredutível de cinqüenta minutos,
seibre pon to sorteado, com vinte e ema-.
tro horas de antecedência, de uma
lista de dez (10) a vinte 'Pintos orga-
nizada pela Comissão Examinadora
do programa já referido. •
•São isentos de selos a ,tése e os de-

mais 'trabalhos imn eessos apresentados
como titulos, sendo os demais do-
cumentos selados na forma da Lei.

As inscricões encerram-se na pe-
núltima hora do expediente nnrnal
desta repartição, do último dia do
prazo, iste é, (17h) dezessete horas
do dia vinte e oito de setembro de mil
novecentos e sessenta e um (28 de
setembro de 1961).

O requerimento da ' inscricien e do-
cumentos que o instruirem estão isen-
tos de selos. As provas do concurso
terão por base os programas aprova:-
doe pela Congregação em 15 de Janei-
ro de 1961, e dos quais a Secreteria.
mediante solicitação, mandará cópias
aos interessados.

O concurso se guirá os dienostivoe.
da legislacão federal vigente. bem.
Como os do Regimento Interno que
cem aauêles não colidirem. A Facul-
dade reserva-se o direito de resolver
EUre a realizacão do concurso com
respeito à época de realizarão déle,
que será anunciada como manda a
Lei ne 444. de 4 de junho de 1937.

Da decisão sôbre o resultado do con-
curso fica excluído todo e cninlazzer
recurso, que não seja o de nulidade.

As demais infnrmneões eeee n presta-
das pela Secretaria da Faculdade.
dikrismente. no horário de oito horas
e trinta minutos às onze horas e trin-
ta minutos (8,30h às it.eohe e de que-
teme horas às dezoito horas (14h à.1

18deSeh Maitoas, em leeeceló 29 de abril
c.'eetaria	 Feriai:lede	 17)lielt0

de 1961. — 13.1. Benedito H ybt Cer
(lu e+ rrit, ser-etário.

visto:	 rif. A	 Jayme di
Allayila Melo, Diretor.

• • 23 O Contrato estabelecerá a' res-
pectiva reecisaa, maepenuentemneve
de interpelaçaor judicial, sem que o

).)Contratante tenha diree.o a indeniza-
ção de qualquer especie, quando o
Contratante:
a) Mio cumprir quaisquer das obri-

gações estipuladas;
o) não recolter	 enu/te imposta,

dentro do prazo determinado
incorrer em multas por mais de

duas das condições fixadas para apli-
cação;

dz falir ou falecer	 (esta última,
aplicável à firma individual);
/ e) transferir o Contrate a tercei-

. 'roa, no todo ou em marte, sem previa
autoriaação do Diretor-Geral cio D.
V. Z. R..
, 24. Estabelecerá, também, o Cone
trajo, a modalidade ao rem:Leal) put
'zireitito aeôrdo, atendias a converti-
pirta does sserí test.stwatatigtesít_lej

a documentação que
nus termos dee:e Eal-

VTI — Tése (cinotlental 50 exem-
plares 'impressos ou datilosírafacios.

O eencurso é de titulne e nrnvas O
concurso de títulos, constará da apre-
ciarão dos seguintes elementos com-
a/esbatemos do mérito do candidato:

o) diplomaenti nenisnuer outras tile-
nide des universitárias ou aceriemicas:

b) exemplares imprens. os de traba-
Ihne científicos ou de obras sebre Di-
reito ou. de estudos e pareceres espe-
cialmente daouêls aue assinalem cosi-
tribuicão original, ou revelem concei-
ltoors: doutrinários pessoais e de real va-

i
e) doctimenlacão relativa a ativida-

des didáticas exercidas: -
d.) realizações práticas, de natureza

técnicas ou profissional, particular-
mente de interesse coletivo;
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